
234 Aurinete Daienn Borges do Val et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 57, n.2, p. 234-238, mar/abr, 2010

RESUMO

ABSTRACT

Breaking the dormancy of niagara rosada seeds without stratification
The objective of this study was to asses the effect of three factors on the germination of grape seeds, cv. Niagara

Rosada. The three studied factors were: physical treatments, chemical treatments and germination environment. The
physical treatments consisted of whole seeds, seeds with a cross cut in the median region and seeds with a cut in the
micropyle. The chemical treatments were applied by immersing whole seeds in aqueous solution of gibberellic acid
(GA3) with concentrations of 0 and 4000 mg L-1. The environments evaluated were in vitro and ex vitro. The experiment
was arranged in a factorial 3 x 2x 2, randomized blocks design, with 4 repetitions, each one consisting of a Gerbox®
containing 25 seeds or a rack with 25 test tubes. The parameters evaluated were the percentage and speed of seed
germination. The results showed that cutting is essential to the germination of non-stratified seeds. The combination
micropyle cut, 4000 mg L-1  of GA3 and in vitro environment resulted in 77% of seed germination. The in vitro
environment was significantly superior to the ex vitro environment.
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Quebra de dormência de sementes da videira cv. niágara rosada sem
estratificação

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de três fatores na germinação de sementes de uva cv. niágara rosada:
tratamentos físicos, tratamentos químicos e ambientes de germinação. Os tratamentos físicos consistiram de sementes
com corte transversal na região mediana e de sementes com corte na micrópila. Os tratamentos químicos foram aplica-
dos mediante imersão das sementes inteiras em solução aquosa de ácido giberélico (GA3) nas concentrações de 0 e
4000 mg L-1. Os ambientes avaliados foram in vitro e ex vitro. O experimento foi um fatorial do tipo 2 x 2 x 2 no
delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo a parcela experimental constituída de um Gerbox®,
contendo 25 sementes ou uma grade com 25 tubos de ensaio. Os parâmetros avaliados foram porcentagem e velocida-
de de germinação das sementes. Os resultados indicaram que o corte das sementes é imprescindível à germinação de
sementes não estratificadas. A combinação entre cortes na micrópila, 4000 mg L-1 de GA3 e ambiente in vitro, propor-
cionou a germinação de 77% das sementes, sendo o ambiente in vitro significativamente superior ao ex vitro.

Palavras-chave: Vitis labruscana L.H. Bailey, uvas, germinação, in vitro, giberelinas
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INTRODUÇÃO
O melhoramento genético da videira, como de outras

espécies vegetais, tem em sua essência a realização de
hibridações controladas para gerar a necessária variabili-
dade. Devido às características morfoanatômicas de sua
flor, esse procedimento é árduo e meticuloso.

Para a realização de hibridações controladas na cultura
da videira, é necessária a emasculação (eliminação do
androceu) nos genitores femininos, uma vez que nos culti-
vares comerciais as flores são hermafroditas. Devido à
inflorescência da videira ser do tipo cacho com botões flo-
rais minúsculos e em grande número, o rendimento operacional
da emasculação é muito baixo, além de exigir pessoal especi-
alizado para o trabalho. Em média, são realizados em torno de
10 cachos em um dia de trabalho. Além disso, o período em
que os estigmas estão receptivos, que é em torno de três
dias, obriga que as operações de cruzamentos sejam realiza-
das nesse curto espaço de tempo. Outro aspecto é o baixo
número de sementes produzidas pela baga da uva, que é de
no máximo quatro, o que leva a necessidade de se realizar
grandes números de cruzamentos.

Se não bastasse essa problemática, as sementes de
videira apresentam baixos índices de germinação.
Ergenoglu et al. (1997), estudando a germinação de se-
mentes de Vitis vinifera cvs. cardinal, tarsus bevari e itália
durante dois anos, obtiveram no tratamento controle a
percentagem de germinação média de 5,9, 2,0 e 4,4, res-
pectivamente. Pommer et al. (1988), estudando o efeito da
estratificação na germinação de sementes de Vitis
labruscana cv. niagara rosada, observaram que as se-
mentes do tratamento testemunha não germinaram.

A baixa germinação da semente de uva tem sido atri-
buída pela maior parte dos autores, incluindo Ellis et al.
(1983), Gray & Meredith (1992) e Reisch & Pratt (1996), à
dormência da semente. Segundo esses autores, a
estratificação (3 a 5 °C) por intervalos de 60 a 90 dias é o
método mais utilizado para a quebra de dormência da se-
mente da uva. Porém, esse tratamento raramente promove
a germinação de todas as sementes, ficando a média em
torno de 50% (Ellis et al., 1983).

Portanto, o baixo índice de germinação da semente de
uva constitui-se, atualmente, em um gargalo do processo
de melhoramento genético da videira, o qual tem de ser
compensado pela realização de cruzamentos em maior nú-
mero de inflorescências para a obtenção de progênies com
um número mínimo de indivíduos para posterior seleção.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi estudar mé-
todos alternativos de germinação de sementes de videira,
visando aumentar a eficiência do processo. Desta forma,
avaliaram-se o ambiente (in vitro e ex vitro), os tratamentos
químicos e físicos na velocidade e a porcentagem de germi-
nação de sementes de videira, cv. niagara rosada.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado no Laboratório de

Cultura de Células e Tecidos Vegetais do Departamen-
to de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa e
constituiu no estudo de três fatores para aumentar a
germinação de sementes de videira cv. niágara rosada.
Estes fatores foram: ambiente de germinação (ex vitro
e in vitro), tratamentos físicos (sementes cortadas no
meio e cortadas na região da micrópila) e químicos (0 e
4000 mg L-1 de GA3).

As sementes utilizadas neste experimento foram extra-
ídas e selecionadas a partir de frutos maduros adquiridos
no comércio local. Elas foram removidas manualmente das
bagas, lavadas em água corrente e postas para secar so-
bre papel toalha, em condição ambiente, onde permane-
ceram por uma noite. Passado esse tempo, as sementes
inteiras foram desinfetadas e, posteriormente, submeti-
das aos tratamentos com ácido giberélico. O protocolo de
desinfestação consistiu na imersão delas em uma solução
de fungicida Captan 500 PM mais água, na proporção de
2,5% (p/v), por um período de 15 minutos, e de álcool
etílico hidratado 92,8º, por um minuto, seguidas de
hipoclorito de sódio a 5% por 40 minutos. As imersões em
cada uma das soluções eram seguidas de três enxagua-
duras com água desionizada estéril.

Os tratamentos químicos foram aplicados mediante
imersão das sementes inteiras de em solução aquosa de
ácido giberélico (GA3) nas concentrações descritas e dei-
xadas em repouso por 24 horas em ambiente sem luz, an-
tes do tratamento físico. Após o período de embebição
nas soluções de GA3, as sementes inteiras foram retiradas
das soluções, seccionadas e inoculadas nos respectivos
substratos. Toda essa operação foi realizada no interior
de câmara de luxo laminar.

O ambiente in vitro caracterizava-se pela temperatura
e pelo fotoperíodo da sala de cultivo controlados em 27
ºC e 16/8 h de luz/escuro, respectivamente. A irradiância,
fornecida por tubos fluorescentes de 40 W de potência,
estava em torno de ± 52 μMol m-2 s-1 . O substrato utilizado
foi o meio contendo os sais minerais de MS (Murashige
& Skoog, 1962), vitaminas de White (1951), 2,5 g L-1 de
carvão ativado, 30 g L-1 de sacarose, 100 mg L-1 de
mioinositol e ágar Isofar® 8 g L-1. O pH do meio utilizado
foi ajustado para 5,7 ± 0,1 antes da distribuição nos tubos
de ensaio (24,5 x 150 mm) e então autoclavado durante 20
minutos à temperatura de 121 ºC. Foram utilizados 10 mL
de meio por tubo e uma semente/tubo.

O ambiente ex vitro consistiu em um aparelho BOD. O
substrato utilizado foi o Plantmax®, distribuído em caixas
de Gerbox® de dimensões 63 x 98 mm. Foram usados 50 g
do substrato/recipiente. Após a distribuição do substrato,
esse foi autoclavado durante 30 minutos à temperatura de
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121 ºC. As condições de temperatura, fotoperíodo e
irradiância do BOD foram semelhantes às encontradas na
sala de cultivo in vitro.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso em
esquema fatorial  2 x 2 x 2, com quatro repetições, e parcela
experimental constituída de um Gerbox ® contendo 25 se-
mentes ou uma grade com 25 tubos de ensaio cada.

O período de avaliação do experimento foi de 28
dias, durante o qual foram realizadas quatro contagens
do número de sementes germinadas. A primeira ocor-
reu aos sete dias após a inoculação, e as demais aos 14,
21 e 28 dias.

Foram realizadas as seguintes avaliações: porcenta-
gens de germinação e velocidade de germinação (VG), em
dias. A velocidade de germinação foi calculada pela fór-
mula apresentada por Vieira & Carvalho (1994):

VG = (N1.G1) + (N2.G2) + ... + (Nn.Gn) ,

em que:

G1 + G2 + ... + Gn

G1, G2, ..., Gn = número de plântulas normais computa-
das na primeira, segunda e última contagens e;

N1, N2, ...,  Nn = número de dias de semeadura à pri-
meira, segunda e última contagens

Apenas as sementes que originaram plântulas nor-
mais foram consideradas na avaliação.

Os dados foram submetidos aos testes de Liliefors e
de Cochran para verificação da normalidade e homogenei-
dade da variância. Atendidas essas exigências, os dados
foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o
teste F a 5% de probabilidade. As médias foram compara-
das utilizando o teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Foi observado que, em geral, a germinação das se-

mentes cortadas ao meio caracterizou-se pela emissão
do caulículo, seguida pela protrusão da radícula, enquan-
to as sementes submetidas ao corte na micrópila apre-
sentaram comportamento contrário, com a protrusão
radicular antecedendo à caulicular. Nesse caso, a emis-
são da radícula iniciou-se após 24 horas de instalação
do experimento.

Também foi possível observar que em ambiente ex vitro
as sementes iniciaram a germinação da mesma forma que
nas condições in vitro, porém em algumas sementes o
processo foi paralisado logo no início, não havendo a
total emissão da radícula ou do caulículo.

Segundo Terra et al. (1993) e Reisch & Pratt (1996), o
tegumento de sementes de videira é duro, de espessura
variável e rico em tanino, substância que, de acordo com
Carvalho & Nakagawa (2000), juntamente com a suberina,

lignina, cutina, pectina e outros derivados da quinona,
são exemplos de compostos presentes no tegumento das
sementes que conferem impermeabilidade à água.

 O corte das sementes da videira, seja no meio ou na
região da micrópila, rompeu esse tegumento e, provavel-
mente, permitiu que inibidores fossem lixiviados das se-
mentes e que a água, o oxigênio e os demais nutrientes
alcançassem o embrião, desencadeando o processo da
germinação. Pode-se verificar também que o corte pode
substituir com vantagem a estratificação das sementes, já
que elas germinaram sem esse tratamento.

Dentre as vantagens da aplicação do tratamento de
corte das sementes, é evidente o ganho no tempo e na
uniformidade da germinação, que é parâmetro desejável
em um programa de melhoramento genético. Em méto-
dos convencionais utilizados atualmente, gastam-se de
60 a 90 dias para a estratificação das sementes, e a germi-
nação pós-estratificação ocorre de forma desuniforme,
podendo, o processo, como um todo, ultrapassar 120
dias (Ellis et al., 1983; Gray & Meredith, 1992; Reisch &
Pratt, 1996).

Neste trabalho, as sementes submetidas aos cortes
completaram a germinação dentro do período de quatro
semanas, sendo a menor velocidade de germinação ob-
servada de 16,5 dias e a maior de 8 dias (Figura 2). Entre-
tanto, não houve diferença significativa na velocidade de
germinação em função das diferentes modalidades de cor-
tes ou de tratamentos químicos aplicados às sementes
(Figuras 1 e 2). Contudo, em ambiente in vitro a velocida-
de de germinação de sementes cortadas na região da
micrópila, embebidas ou não com GA3, foi, em media, 8,30
e 6,50 dias, respectivamente, superior em relação ao ambi-
ente ex vitro (Figura 3).

A porcentagem de germinação de sementes de uva
submetidas aos cortes variou, em função dos tratamen-
tos aplicados, entre 19,5 e 77% (Figura 4). O efeito do

Figura 1. Efeito das concentrações de ácido giberélico na velocidade
de germinação (em dias) de sementes de videira cv. niágara rosada.
As médias seguidas da mesma letra e que correspondem à mesma
combinação dos tratamentos não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, a  5% de probabilidade
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corte das sementes na região da micrópila foi superior
ao corte na metade, em ambiente in vitro, com tratamen-
to de GA3 (Figura 4). Entretanto, esse efeito se limita a
essa combinação de fatores. Contudo, o melhor desem-
penho do processo de germinação observado com o corte
na região da micrópila das sementes pode ser devido à
localização do embrião da videira, o qual se encontra
próximo à região da micrópila. O corte nessa região ex-
põe, diretamente, o embrião ao meio de cultura, além de
contribuir para a sua expulsão do interior da semente.
Segundo Ellis et al. (1983), métodos atualmente empre-
gados para germinação de sementes de videiras rara-
mente proporcionam porcentagens superiores a 50%.
Pommer et al. (1988) obtiveram no máximo 53,2% de ger-
minação de sementes de videira niágara rosada, combi-
nando estratificação por 60 dias e 2.000 mg L -1 de GA3.
Segundo os mesmos autores, existe tendência natural

Figura 2. Efeito dos tratamentos físicos na velocidade de
germinação (em dias) de sementes de videira cv. niágara rosada. As
médias seguidas da mesma letra e que correspondem à mesma
combinação dos tratamentos não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, a 5% de probabilidade

Figura 3. Efeito dos ambientes na velocidade de germinação (em
dias) de sementes de videira cv. niágara rosada. As médias seguidas da
mesma letra e que correspondem à mesma combinação dos
tratamentos não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

Figura 4. Efeito dos tratamentos físicos na porcentagem de
germinação de sementes de videira cv. niágara rosada. As médias
seguidas da mesma letra e que correspondem à mesma combinação
dos tratamentos não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

das sementes de V. labruscana, incluindo niágara rosa-
da, de apresentar baixa porcentagem de germinação. No
presente trabalho, a porcentagem máxima de germinação
foi de 77%, considerada alta se comparada aos resulta-
dos obtidos por outros autores (Scott & Ink, 1950;
Ottenwaelter et al.,1974; Pommer et al., 1988; Ergenoglu
et al., 1997). Esta porcentagem de germinação foi
alcançada, basicamente, pela combinação dos tratamen-
tos com 4000 mg L -1 de GA3, corte da semente na região
da micrópila e ambiente de germinação in vitro.

Nesse caso, o ambiente in vitro foi estatisticamen-
te superior quanto à germinação das sementes, em com-
paração ao ambiente ex vitro (Figura 5). Nesse ambien-
te, a germinação dessas sementes foi superior em 27
pontos percentuais com relação ao ambiente ex vitro
(Figura 5). Provavelmente em função da melhor dispo-
nibilidade de água e nutrientes e do melhor controle de
contaminações e do potencial osmótico, proporciona-
dos em ambientes in vitro (Vasquez-Yanes & Orozco-
Segovia, 1996).

O efeito do GA3 foi significativo na porcentagem de
germinação das sementes de uva (Figura 6). Em ambien-
te in vitro, a aplicação de 4000 mg L-1 de GA3 aumentou
em 39,5 e 24,5%, respectivamente, a germinação de se-
mentes cortadas ao meio e na região da micrópila (Figura
6). Já a variação da porcentagem de germinação de se-
mentes devido ao GA3, em ambiente ex vitro, não foi
significativa.

O efeito positivo do GA3 pode ser devido ao papel
fundamental das giberelinas na quebra de dormência e
promoção da germinação de sementes de videira (Celik,
2001). A função do GA3 na quebra de dormência das se-
mentes está associada à promoção de estímulos que in-
duzem a síntese ou a ativação das enzimas hidrolíticas no
endosperma (Mayer & Mayber, 1975; Amen, 1987; Taiz &
Zeiger, 1998). Com a aplicação de GA3 às sementes, prova-
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velmente ocorreu indução da germinação. Entretanto, se-
mentes com embriões sem vigor ou desprovidas de reser-
vas podem ter sucumbido durante o processo de germi-
nação. Contudo, em ambiente in vitro essas sementes
encontraram nutrientes e condições necessárias ao seu
desenvolvimento, o que não ocorreu em ambiente ex vitro.
Portanto, a porcentagem de germinação de sementes tra-
tadas com ácido giberélico foi estatisticamente superior
em ambiente in vitro, provavelmente por esse ambiente
permitir o desenvolvimento de plântulas oriundas de se-
mentes desprovidas de reservas.

CONCLUSÕES
A aplicação dos cortes, tanto na metade como na

micrópila de sementes de videira cv. niágara rosada, foi
essencial à germinação. Eles podem substituir o processo
de estratificação das sementes para a germinação in vitro
de sementes de uva.

Figura 6. Efeito das concentrações de ácido giberélico na
porcentagem de germinação de sementes de videira cv. niágara rosada.
As médias seguidas da mesma letra e que correspondem à mesma
combinação dos tratamentos não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, a nível de 5% de probabilidade

Figura 5. Efeito do ambiente na porcentagem de germinação de
sementes de videira cv. niágara rosada. As médias seguidas da mesma
letra e que correspondem à mesma combinação dos tratamentos
não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Ambos os cortes nas sementes reduziram drastica-
mente o tempo de germinação, em comparação ao dos
métodos utilizados atualmente.

A combinação ambiente in vitro, aplicação de ácido
giberélico e corte na região da micrópila propiciou o maior
índice de germinação de sementes (77%).
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